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RESUMO 

Neste trabalho, aplicamos a metodologia Peer Instruction (instrução por 
pares), na implementação de compreender o conteúdo de estática de um ponto 
material, desenvolvida em uma turma de 1° ano integral no ensino médio, numa 
escola pública de Belém. O objetivo principal foi procurar obter resultados positivos, 
em busca do melhor entendimento dos alunos, na qual demonstrassem ter 
dificuldade em compreender determinado assunto abordado anteriormente. Para 
isso, foi desenvolvido um experimento, onde possibilitou a abordagem mais 
detalhada do assunto e a comprovação dos conceitos físicos presente nos livros 
didáticos, além de prender a atenção da turma, fator muito importante para uma 
explicação bem cautelosa, permitiu a interação dos alunos e a curiosidade de ver 
acontecer na prática o determinado tema em questão. Para a coleta de dados, a fim 
de verificar o desempenho de cada aluno, antes e depois do experimento, foi 
utilizado o aplicativo Plickers, disponível para smartphones e tablets, onde nos 
possibilita realizar o sistema de votação das alternativas presentes nas questões do 
teste conceitual, elaborado para a avaliação dos estudantes. Nessa votação, 
verifica-se o percentual de acertos dos alunos, caso fique entre 30% e 70%, é 
aplicada a metodologia Peer Instruction, onde o professor pede para formar 
pequenos grupos ou duplas, de preferência com colegas que tenham escolhido 
alternativas diferentes e dessa maneira, permite a interação entre os estudantes 
realizando debates na sala de aula a respeito das questões apresentadas no teste 
conceitual, para enfim fazer a segunda votação. 

 
Palavras-chave: Adequação do Ensino de Física; Estática; Aprendizagem 
Significativa; Instrução por Pares; Plickers. 
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ABSTRACT 
 

 
           In this paper, we apply the Peer Instruction (Peer Instruction) methodology, in 
the implementation of understanding the content of One-Point Static Material, 
developed in a first-year high school class, in a public school in Belém. seek to obtain 
positive results, in search of a better understanding of the students, in which they 
demonstrated difficulty in understanding a certain subject previously addressed. For 
this, an experiment was developed, which allowed the more detailed approach of the 
subject and the proof of the physical concepts present in the textbooks, besides 
holding the class attention, very important factor for a very cautious explanation, 
allowed the interaction of the students and the curiosity to see in practice the 
particular theme in question. For data collection, in order to verify the performance of 
each student, before and after the experiment, we used the Plickers application, 
available for smartphones and tablets, which allows us to perform the voting system 
of the alternatives present in the conceptual test questions., designed for student 
evaluation. In this vote, the percentage of students' hits is verified, if it is between 
30% and 70%, the peer instruction methodology is applied, where the teacher asks to 
form small groups or pairs, preferably with colleagues who have chosen different 
alternatives and In this way, it allows the interaction between the students having 
debates in the classroom about the questions presented in the conceptual test, in 
order to make the second vote. 

 

 

Keywords: Adequacy of Physics Teaching; Static; Meaningful learning; Peer 

Instruction; Plickers. 
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CAPÍTULO 1. INTRODUÇÃO 
 

O ensino médio em escola pública, na qual existem situações precárias de 

ensino, ajudam a contribuir com as dificuldades durante a graduação, provocando 

uma adaptação bem conturbada no curso. 

Contudo, o desejo de ser professor, faz superar os obstáculos na 

Universidade, uma vez que a escolha dessa área permite tentar fazer diferente 

daquilo que foi vivenciado no tempo de ensino médio na escola pública. 

Nesse período, a evolução é bastante relativa ao conhecimento e, com 

certeza no comportamento, visto que a graduação permite enfrentar situações em 

que exige muita cautela e juízo para resolver algo.   

A volta em uma escola de ensino médio (pública), desta vez em outra 

posição social, pode provocar um sentimento de revolução e emoção ao mesmo 

tempo, pois percebe-se que as precariedades de antes ainda existem em vários 

fatores e principalmente na infraestrutura escolar. Um grande desafio para os 

professores comprometidos com a educação que, em busca do interesse constante 

dos alunos, elaboram projetos e experimentos que mostrem o dia a dia de cada um 

dos estudantes, tornando uma proposta de metodologia bem-sucedida e plausível 

para superar todos os desafios.  

Diante desses desafios e, com o pensamento de sempre buscar a melhor 

maneira ou o melhor método de ensino para o entendimento do aluno, pesquisamos 

a metodologia Peer Instruction, onde nos possibilita implementar uma atividade 

diferenciada, saindo um pouco da rotina de aulas expositivas tradicionais e, 

almejando sempre um melhor rendimento da turma.  

A Peer Instruction, se mostra uma metodologia pedagogicamente bem 

eficiente, a fim de deixar claro os fundamentos conceituais ensinados pelo professor, 

de modo a direcionar os alunos para um melhor desempenho a frente dos conteúdos 

abordados.  

Com base no “senso comum”, Mazur afirma que os estudantes de Física 

possuem noções e crenças que decorrem de interpretações livres e experiências 

pessoais a respeito dos fenômenos físicos (MAZUR, 2015). 

Em sala de aula trabalhamos com diversos alunos (CARVALHO, 2013). Por 

conta disso, é necessário levar em consideração, a teoria de Vigotsky, na construção 

social do conhecimento.  

Para Vigotsky, a aprendizagem significativa ocorre quando há interação dos 

alunos em meio as atividades realizadas, onde o estudante aprendiz precisa interagir 

com outro de sua classe, lidando com seus costumes de linguagens e hábitos de 
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conversas, de modo que isso se tire vantagem num possível debate conceitual para 

a resolução de problemas e procure tirar as possíveis dúvidas entre eles, a fim de 

deixá-los bem mais à vontade na discussão dos assuntos abordados. Com isso, 

Vigotsky demostra que a interação social não se resume apenas com a influência 

entre o professor e o aluno, mas também, entre aluno e aluno (VIGOTSKY, 1984).  

Com a metodologia Peer Instruction, essa interação social acontece quando 

os alunos interagem entre si, discutindo questões conceituais nas quais foram 

apresentadas antecipadamente, provocando alguma dúvida no decorrer da 

aplicação das atividades. 

Como vantagem, a metodologia Peer Instruction apresenta significativas 

melhorias no desempenho para testes conceituais de física, tanto em ensino médio, 

quanto em ensino superior, de modo que traz alguns resultados de trabalhos 

aplicados positivamente no Brasil, (OLIVEIRA; VEIT; ARAUJO, 2015). 
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No capítulo 2, apresentamos a fundamentação teórica quanto ao 

desenvolvimento a respeito da metodologia Peer Instruction, desenvolvida pelo 

professor Eric Mazur, com o intuito de potencializar o ensino de física, tendo como 

vantagem a aplicação em diversas disciplinas e em outros níveis de ensino, fazendo 

a devida descrição e a definição deste método sendo aplicado no ensino de física, 

mostrando ser bastante eficaz para a aprendizagem.  

No capítulo 3, abordamos a aplicação da metodologia Peer Instruction de Eric 

Mazur, onde ele demonstra todo o seu processo de aprendizagem significativa, 

seguindo o seu próprio roteiro, na qual foi desenvolvida. Também apresentamos o 

sistema de votação para a coleta de dados dos alunos, com o auxílio do aplicativo 

Plickers, onde descrevemos o processo de utilização da ferramenta digital, bem 

como seu modo de manuseio na turma. Ainda neste capítulo, descrevemos como foi 

a aplicação da PI na turma de 1° ano integral do ensino médio, fazendo as devidas 

exposições no primeiro encontro, onde foi abordado os conceitos básicos e, no 

segundo encontro, onde foi aplicado o teste conceitual e realizado o experimento. 

Para finalizar o capítulo, demonstramos as condições de equilíbrio de um ponto 

material, onde enriqueceu consideravelmente o desempenho da turma diante do 

experimento abordado, sendo que sua avaliação foi efetivada também, com o auxílio 

do sistema de avaliação criado no programa Adobe Flash CS3 Professional. 

No capítulo 4, expomos a análise com os resultados da pesquisa, onde 

apresenta de maneira explicita as respostas dos alunos antes e após a realização do 

experimento e aplicação da PI.  

Por fim, no capítulo 5, fazemos a devida conclusão deste trabalho, na qual 

obteve resultados expressivamente positivos e satisfatórios com a abordagem de 

experimento e a aplicação da metodologia Peer Instruction, seguindo das referências 

mencionadas e os anexos utilizados nas aulas.  
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1.1 Objetivo Geral 

 
Conquistar a aprendizagem significativa dos alunos, através da aplicação da 

metodologia Peer Instruction, na qual possa adequar o ensino de física para um 

melhor entendimento de cada aluno, sobretudo os estudantes que apresentam maior 

dificuldade de assimilação dos assuntos abordados.  

 
1.2 Objetivo Específico 

 
Aplicar um experimento envolvendo o conteúdo de Estática de um ponto 

material, de modo que se procure instigar a curiosidade dos alunos para explicar 

detalhadamente neste momento, os conceitos físicos estudados anteriormente, a fim 

de comprovar para eles o que foi explanado diretamente encontrado no livro-texto de 

física, previamente ministrado em sala de aula. Por fim, realizar as devidas votações 

para a verificação das respostas corretas (antes e depois do experimento), através 

do teste conceitual, auxiliado pelo aplicativo Plickers.  
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CAPÍTULO 2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

2.1 Descrição da metodologia Peer Instruction: 
 

Uma metodologia ativa de aprendizagem, desenvolvida com o objetivo 

principal, de obter o melhor entendimento e desempenho dos alunos em um 

determinado assunto abordado. Trazendo como vantagem, a possibilidade de 

aplicar esta mesma metodologia em várias disciplinas diferentes e também em 

vários níveis da educação, contribuindo assim, com a interação em diversos 

assuntos em sala de aula. 

Desenvolvida pelo professor de física, Eric Mazur, da Universidade de Harvard, 

na década de 90, é um método ativo focado na aprendizagem colaborativa, para 

potencializar o aprendizado dos alunos, interagindo entre si ao invés de memorizar o 

assunto.    

Ajuda o professor a entender as principais dúvidas com a interação mais ativa 

dos estudantes em sala de aula. Pelo fato de o docente orientador ter a chance de 

se adequar ao nível dos alunos, para uma melhor abordagem de ensino e 

aprendizagem na qual estão mais habituados a lidar, possibilitando assim, uma 

demanda maior de aprendizagem significativa.  

Com o intuito de potencializar a aprendizagem, este método surgiu a princípio, 

para qualificar o ensino de física, na qual essa metodologia está totalmente focada 

no estudante, para promover cada vez mais o desempenho da classe.  

Para obter o resultado esperado, o professor deve ter o cuidado com cada aluno, a 

ponto de que cada assunto esteja sendo tratado adequadamente conforme o nível 

de aprendizagem dos estudantes, tendo em vista que, é sempre bom pensar nas 

dificuldades de assimilação da matéria que diversos alunos possuem. Assim, 

acredita-se que os assuntos não causarão tanto susto ao serem abordados em sala 

de aula.   

Baseado nesse pensamento, a metodologia de Mazur será aplicada no ensino 

de física, contribuindo com um grande auxílio na luta para adquirir o conhecimento, 

assim, esperamos sempre buscar a diminuição da evasão escolar em nosso país, 

com o foco principal no aluno de maior dificuldade de aprendizado e também 

naqueles com pouco interesse em aprender.     
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2.2 Definição da Peer Instruction (P.I) 
    

 É uma metodologia interativa de ensino, com um método de aprendizagem 

ativa abordando questões conceituais em sala de aula, promovendo as interações 

entre os alunos, com o objetivo sempre em melhor assimilação da matéria, 

abrangendo questionamentos que, provoquem aos alunos um debate ativo para 

aproveitar o tempo em sala de aula pensando e discutindo de maneira positiva os 

conceitos principais do conteúdo em questão.  

O Professor e Pesquisador Eric Mazur, da Universidade de Harvard (EUA), 

desenvolveu a metodologia Peer Instruction com base nas pesquisas de artigos de 

Halloun e Hestenes, que consideravam o ensino uma maneira de ser melhor 

trabalhado para mudar as concepções prévias de senso comum dos estudantes a 

ponto de compreender os fenômenos físicos. Com esta preocupação que Mazur 

desenvolveu esse método para seus alunos da disciplina de Introdução à Física, no 

ano de 1991 (MAZUR, 2015). 

A Peer Instruction consiste em um método de ensino-aprendizagem que 

aborda questões ou exercícios de cunho conceitual, propondo uma dinâmica de 

interação entre os alunos, com o objetivo de promover o desempenho da classe nos 

testes conceituais à medida que os alunos discutem as questões. Logo, o principal 

objetivo da PI é explorar a interação social entre os alunos durante as aulas 

expositivas, voltado para a aprendizagem dos conteúdos que se dá ao colocar o 

aluno no centro do processo educativo, atuando o professor como um facilitador 

dessa aprendizagem, focando a atenção dos estudantes nos conceitos que servem 

de fundamento. 

Nesse processo, a descentralização do professor é de fundamental importância 

para que a interação entre os alunos seja significativa para a aplicação da 

metodologia PI. 

“Tornar o aluno um agente ativo, (co)responsável pelo 
processo de ensino e aprendizagem” é algo mais fácil de 
defender do que colocar em prática, principalmente quando o 
professor está à frente de uma classe numerosa, com alunos 
pouco interessados, sempre assombrado pelo fantasma da 
evasão (ARAUJO, 2013). 
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O objetivo fundamental da Peer Instruction é fazer com que o aluno entenda 

os conceitos físicos principais para proporcionar a assimilação das ideias e do 

conteúdo estudado, com isso, tendo a oportunidade de interação entre os 

estudantes. Para promover o melhor aproveitamento do tempo de aula e abordagem 

dos livros didáticos, este método tem como finalidade a realização de atividades de 

leitura dos materiais disponibilizados pelo professor antes das aulas serem 

ministradas ou até mesmo uma breve explanação do assunto escolhido para deixar 

a turma já familiarizada no conteúdo, sendo posteriormente aplicada a metodologia 

em questão. Com a turma previamente familiarizada no assunto, será de extrema 

importância para o desenvolvimento nas aulas expositivas, a fim que tenhamos a 

oportunidade de discutir o assunto ministrado e aprofundar o conteúdo já lido 

previamente, uma maneira essencial para esclarecer todas as dúvidas, sempre 

buscando exemplos que abordam o tema. Com essas exposições orais dos 

assuntos tratados, o intuito é sempre focar no ponto chave do conteúdo, para que o 

aluno se sinta cada vez mais à vontade para tirar as dúvidas. Nessa sequência, é 

aplicado os testes conceituais, de que se caracteriza a ideia central para a proposta 

da metodologia Peer Instruction. 

A aplicação da PI destaca-se na maneira de como é ensinar física, um grande 

desafio, onde busca priorizar os conceitos físicos que são também essenciais para 

um bom entendimento dos assuntos abordados. Com isso, diversifica aquelas aulas 

tradicionais: escrever no quadro, resolução de exercícios, memorizar equações. 

Logo, obtêm-se de maneira precisa a chance de debater em sala os significados 

reais dos conceitos físicos (COSTA; BARROS, 2015). 

A experimentação é muito bem-vinda neste método de ensino, a fim de 

comprovar conteúdos conceituais, de maneira que extraia dos livros didáticos a 

forma física dos assuntos, para que mostre aos alunos de como acontece no 

cotidiano, assim possibilitará maior interesse dos estudantes, tendo a oportunidade 

de promover a melhor assimilação dos conteúdos estudados e contribuir com uma 

maneira para complementar sua aprendizagem.  

 

“à dependência excessiva do livro didático, a ausência da 
prática experimental, o currículo desatualizado e 
descontextualizado, o reduzido número de aulas e a 
profissionalização insuficiente do professor (PEDRISA, 2001; 
DIOGO; GOBARA, 2007).  
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                 CAPÍTULO 3. APLICAÇÃO DA PEER INSTRUCTION DE ERIC MAZUR 
 

Para Eric Mazur a metodologia Peer Instruction tem como objetivos: abordar a 

interação entre os alunos durante a aplicação do método, a fim de discutir e pensar 

de maneira positiva nos conceitos físicos de base fundamental. 

Tendo como ponto principal da aplicação, está em conjunto o teste conceitual, 

com questões qualitativas de múltipla escolha, através dessas questões possibilitará 

à avaliação dos estudantes no que diz respeito a forma significativa de 

aprendizagem de cada um deles. 

 Esquema de aplicação da Peer Instruction:  

• Resultados com porcentagens inferiores a 30% de respostas corretas, indica 

que o professor deve abordar novamente o mesmo tópico, de maneira mais 

detalhado, mais rico em exemplos e deste modo realizar uma nova votação 

para avaliar os alunos com outra questão conceitual; 

• Resultados com porcentagens superiores a 70% de acertos, indica que o 

professor deve seguir normalmente sua aula passando para o próximo tópico, 

depois de explanar a questão, explicando o porquê das demais alternativas 

estarem incorretas, para que não crie nos alunos, que erraram a questão, 

uma frustração por não ter compreendido o assunto abordado, pois a maioria 

da turma respondeu corretamente o teste conceitual.   

• Resultados com porcentagens de respostas corretas entre 30% e 70%, indica 

que há dúvidas na turma, onde é aplicado o método de discussão em grupos, 

daí a origem do nome dessa metodologia ativa Peer Instruction, na qual o 

professor pede para formar pequenos grupos ou formar duplas, de 

preferência com alunos que tenham respondido alternativas diferentes do 

teste conceitual, para fins de discussões das determinadas questões 

respondidas anteriormente, de modo que neste momento os alunos estarão 

pensando e debatendo as questões, com a linguagem habitual deles, com o 

intuito de ficarem mais à vontade para se expressar e raciocinar, tentando um 

convencer o outro que tenha respondido outra alternativa, para descobrir a 

resposta correta. Cria-se na turma, um ambiente muito positivo de debate 

conceitual, a respeito das questões aplicadas no teste conceitual, por conta 

de que o professor não revela as alternativas corretas neste momento, 

deixando o raciocínio dos alunos fluírem em cima dos conceitos físicos, 

buscando dessa forma, contribuir com uma melhor compreensão de cada um 

deles no assunto tratado. Após isso, uma nova votação (2a votação) é feita a 

respeito da questão anteriormente apresentada, com o intuito de obter a 

melhor porcentagem de acertos em relação a votação anterior (1a votação). 
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A evolução da turma deverá acontecer de acordo com o nível de dificuldade 

de cada questão apresentada no teste conceitual, de modo que a adequação do 

ensino de física seja aplicada com base nas aulas expositivas e nos debates em sala 

de aula através da metodologia Peer Instruction. 

 

 

O diagrama da Figura 3.1 ilustra o processo de aplicação do método PI, com 

o seguinte formato de teste conceitual. 

 

 

Figura 3.1: Diagrama do processo de implementação do método PI (Peer Instruction). Em destaque, 
a etapa conhecida como ConcepTest. 

 

Fonte: Adaptado de Lasry, Mazur e Watkins (2008). 
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3.1 Sistema de Votação: Coleta de dados (Plickers) 

 
Para a coleta de dados, importante para a verificação do desempenho da 

turma, no decorrer da aplicação do teste conceitual, o professor terá de caráter 

indispensável a utilização de um recurso, que tenha a finalidade de registrar a 

contagem do número de acertos da turma. É muito importante que o professor tenha 

esse feedback, quanto a porcentagem de acertos dos alunos, para o 

desenvolvimento da dinâmica. 

Dessa maneira, teremos uma forma bem útil para ser usada em sala de aula, 

de modo que esse processo de votação busque mostrar os dados estatísticos 

lançados perante a turma. De maneira imediata, procurando sempre alimentar a 

curiosidade dos alunos em saber o seu desempenho, sem esquecer que o professor 

não revele as alternativas corretas neste momento, para fins de analisar 

primeiramente os dados obtidos de sua turma. 

Optamos pela ferramenta digital do aplicativo Plickers, que é um programa 

que funciona em smartphones e tablets de maneira gratuita, disponível para o 

professor utilizar nas aulas, contando com uma plataforma de dados bem 

interessante para o usuário. 

Nesta plataforma digital deverá conter as questões elaboradas para o teste 

conceitual a serem aplicadas na turma, em consonância com os gabaritos de cada 

questão, sendo disponibilizados os cartões com códigos tipo QR inscritos, para a 

impressão desse conjunto com a finalidade de votação dos alunos. 

 (OLIVEIRA; ARAUJO; VEIT, 2016; BERNARDES; ARAUJO; VEIT, 2016) 

 
 



19 
 

 
 

     Para utilizar o aplicativo Plickers: 

• Baixar da página www.plickers.com 

• Instalar no dispositivo que servirá de coleta de dados.  

 

No site:  

• Criar uma conta de usuário (cadastro). 

• Criar a(s) turma(s) que será trabalhada. 

• Informar os nomes dos alunos.  

• Gerar o banco de questões.  

• Imprimir os cartões com códigos QR, disponíveis no site. 

 

 

Os cartões a serem imprimidos terão um número de identificação para cada aluno, 

podendo ser o seu número de chamada, conforme foi cadastrado no site. 

 

Figura 3.2: Cadastro dos alunos com seus respectivos cartões numerados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.plickers.com/classes 

 

 

 

 

 

http://www.plickers.com/
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Cada cartão de resposta possui um código padrão bidimensional assimétrico 

similar a um QR code diferente, com número individual que é associada a um aluno.  

QR code, ou código QR, é a sigla de "Quick Response" que significa “resposta 

rápida”. QR code é um código de barras, que foi criado em 1994 e, possui esse 

nome devido a capacidade de ser interpretado rapidamente pelas pessoas. É 

possível que cada aluno possa escolher quatro alternativas diferentes (A, B, C e D), 

de acordo com a orientação em que o cartão é mostrado de maneira erguida e 

posicionada para frente, na qual o professor possa fazer a coleta de dados. 

Com isso, o aplicativo Plickers identifica os códigos (figura 3.3) através da 

câmera do celular do professor (figura 3.4), em tempo real e sem a necessidade do 

uso de internet, apresenta o percentual de acertos das questões conceituais, 

respondidas pelos alunos durante a aplicação do método (figura 3.5), tal como a 

frequência das alternativas escolhidas (figura 3.6).   

 

A seguir, as Figuras 3.3, 3.4, 3.5 e 3.6: 

 

                  Figura 3.3: Cartões utilizados pelos alunos e lidos pelo aplicativo Plickers. 

 Fonte: https://plickers.com/PlickersCards_2up.pdf

https://plickers.com/PlickersCards_2up.pdf
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                     Figura 3.4: Alunos em momento de votação.  

 

                   

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

 
Figura 3.5: Percentual de acertos das questões.  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.plickers.com/classes 

 

 

Figura 3.6: Frequência das alternativas escolhidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       

Fonte: https://www.plickers.com/classes

https://www.plickers.com/classes
https://www.plickers.com/classes
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A seguir, temos a área de trabalho apresentada no site do Plickers, com as devidas 

votações realizadas nos momentos da aplicação deste trabalho, mostrando também, 

as médias de porcentagens em cada momento de votação respondidas no teste 

conceitual, onde expõe que na primeira votação a média das questões corretas foi 

de 27% e na segunda votação, a média foi de 96%. Como mostra a figura 3.7. 

 

Figura 3.7: Representação da área de trabalho no site do Plickers. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.plickers.com

https://www.plickers.com/classes
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3.2 Aplicação da PI na turma de 1° ano integral do ensino médio: 
Uma abordagem para o conteúdo de estática de um ponto material 

 

Com a responsabilidade de assumir as turmas de física de ensino médio 

integral, atuando especialmente na turma do primeiro ano integral desde o início do 

ano letivo, onde incluímos o comprometimento de seguir a rigor o conteúdo 

programático da escola, na qual cumprimos as atividades planejadas, tipo: iniciar e 

finalizar conteúdos; aulas expositivas; experimentos para aplicação; fazer exercícios; 

trabalhos; visitas técnicas; prova bimestral; correção de provas e lançamento de 

notas. Com toda essa experiência adquirida, sempre buscando o melhor 

entendimento dos alunos para uma aprendizagem significativa.  

Implementamos a metodologia Peer Instruction abordando o conteúdo de 

estática de um ponto material, na qual faz parte do conteúdo programático do 1° ano 

integral, conforme segue no livro didático a frente do primeiro ano do ensino médio, 

um dos últimos tópicos do livro texto. Com o intuito de seguir cronologicamente o 

conteúdo, a fim de cumprir o programa da escola e não deixar nenhuma pendência 

com os alunos acerca de matéria ministrada. Durante as aulas, no decorrer do ano 

letivo, o objetivo ao final de cada aula ministrada era sempre procurar comprovar 

determinado assunto abordado com experimento, de modo que proporcionasse o 

interesse maior da turma em cada aula, desejando acostuma-los com essa 

abordagem de ensino.  

Diante desses aspectos, abordamos os conceitos do conteúdo de estática de 

um ponto material, com base na referência do livro: [física aula por aula (mecânica), 

ENSINO MÉDIO COMPONENTE CURRICULAR (FÍSICA), Benigno Barreto; Claudio 

Xavier; 3a Edição. São Paulo, 2016]. Realizamos tarefas de leituras e com atuação 

em dois encontros: ministrando aula em slides do conteúdo em questão, mostrando 

situações de equilíbrio para a engenharia, bem como as condições para que ocorra 

o equilíbrio em nosso cotidiano; realização do teste conceitual; coleta de dados das 

questões conceituais; explicação detalhada através do experimento; aplicação da 

metodologia PI com o teste conceitual; utilizando o aplicativo Plickers para o sistema 

de votação (1° e 2° momento).  

A aplicação deste trabalho aconteceu em uma escola estadual de ensino 

médio, na turma de 1° ano integral, na qual possui 22 alunos ativos matriculados, 

sendo destes, apenas 11 compareceram no dia da aplicação.  
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Figura 3.8: Sala de aula da Escola. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

                   Fonte: Autoria própria (2019). 
 
 

 
 
 
 
 
 

  A seguir, apresentamos as atividades realizadas na implementação da PI com o 

conteúdo de estática de um ponto material, para a turma de 1° ano integral. 
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         3.3 Primeiro encontro: abordando os conceitos básicos 

 
 

Este primeiro encontro ocorreu na manhã de quinta-feira do dia 14 de 

novembro de 2019, na turma de 1°ano integral, onde foi abordado o conteúdo 

referente aos conceitos básicos sobre estática de um ponto material, na qual a aula 

foi ministrada com o auxílio em Datashow, sendo projetada as imagens da aula 

expositiva organizada em slides, com a programação do Power Point, possibilitando  

mostrar situações de equilíbrio para a engenharia, bem como as condições para que 

ocorra o equilíbrio em nosso cotidiano.  

Nesta aula, na qual teve duração de 50 min (11:05-11:55), o objetivo foi 

promover os conceitos físicos presentes no livro texto da turma [3.2], para gerar de 

princípio aos alunos, uma noção relacionada ao assunto em questão, onde foi 

inserida diversas imagens ilustrativas de estruturas físicas que abordavam o 

conteúdo de Estática para a condição de equilíbrio, que permitiu uma breve 

exposição do assunto, encerrando assim o primeiro encontro. Como mostram os 

slides nas Figuras: 3.9 e 3.10   

 

Figura 3.9: Slides sobre estática de um ponto material. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

                    

    Figura 3.10: Slides sobre estática de um ponto material. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2019). 
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As Figuras 3.11 e 3.12 referem-se ao momento da aula ministrada. 

 

                                             Figura 3.11: Exposição dos tópicos de Estática. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 

 
                                    
 
 

 
                                                 Figura 3.12: Exposição sobre Estática. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 
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3.4 Segundo encontro: aplicação do teste conceitual e realização do 

experimento com as devidas votações das alternativas 

 
Este segundo encontro ocorreu na manhã de terça-feira, do dia 19 de 

novembro de 2019, na turma de 1° ano integral, onde foi disponibilizada duas aulas 

de 50 minutos cada (7:30-8:20) e (8:20-9:10), promovendo a aplicação do teste 

conceitual e a realização do experimento, na qual abordava o assunto de estática de 

um ponto material, concretizando as devidas votações das alternativas em questão. 

Na primeira parte da aula do dia 19, o objetivo primeiramente foi coletar os 

dados na primeira votação do teste conceitual, de modo que subentendesse que os 

alunos haviam estudado o assunto, na qual teria sido explicado e disponibilizado na 

aula passada (1° encontro). Com este modelo de aula definido, a intenção era obter 

o retorno imediato do desempenho dos estudantes em relação ao entendimento do 

conteúdo ministrado anteriormente, numa espécie de ensino sob medida, onde o 

professor disponibiliza o conteúdo abordado antes, para depois avaliar na aula em 

questão, as principais dúvidas permanentes dos conceitos previamente ministrados.  

 

Veja as figuras: 3.13, 3.14 e 3.15. 

 

 
 

Figura 3.13: Primeira votação do teste conceitual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 
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Figura 3.14: Coleta de dados 1a votação das alternativas em questão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Autoria própria (2019). 

 

 
 

  Figura 3.15: Desempenho de cada aluno e porcentagem das questões na 1a votação. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.plickers.com/classes 

https://www.plickers.com/classes
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Na segunda parte da aula do dia 19, após a coleta de dados dos alunos na 

primeira votação do teste conceitual, o objetivo foi realizar o experimento diante da 

turma, onde sempre demonstraram maior interesse e muita curiosidade neste 

modelo de ensino, permitindo prender a atenção deles por vários minutos, a ponto 

de deixar a vontade para uma explicação bem cautelosa, mais detalhada, rica em 

exemplos, para assim depois, aplicar a segunda votação, com a abordagem em 

cima do experimento de Estática para as condições de Equilíbrio. 

Nessa segunda votação, após o experimento realizado, foi atribuído na turma 

a metodologia Peer Instruction, na qual foi solicitado aos alunos formarem pequenos 

grupos ou duplas, a fim de discutir as questões conceituais a partir das novas 

explicações abordadas no experimento. Com isso, foi disponibilizado aos alunos um 

tempo de dois (2) minutos para cada questão, com o intuito de debaterem entre si, 

pensarem juntos e tentarem escolher a alternativa correta em cada questão do teste 

conceitual, proporcionando assim, um ambiente muito positivo de debate dos 

conceitos físicos em sala de aula. Após esta sequência didática, realizamos a 

segunda votação das alternativas de cada questão presentes no teste conceitual.  

A abordagem do experimento teve como base as cinco questões presentes no 

teste conceitual, de modo que o assunto básico de estática de um ponto material 

para as condições de Equilíbrio, comprovam muito bem o fenômeno ocorrido através 

do experimento, que nos permitiu verificar na prática a ação de cada conceito 

presente no livro texto de devida referência: 

 

Realização do experimento:  

Para realizar o experimento foram utilizados os seguintes materiais: Um copo 

de vidro normal; uma colher; um garfo; um palito de dente e fósforo ou qualquer tipo 

de acendedor / isqueiro. O objetivo a princípio, é de sempre buscar utilizar materiais 

de baixo custo, fáceis de ser encontrado em casa ou em algum lugar que se vá, ou 

até mesmo os que não possuem custo nenhum, dessa forma aumenta a 

possibilidade dos alunos reproduzirem o experimento em casa para a família ou para 

os amigos, onde estiverem, com a chance de explicar para quem estiver assistindo, 

o motivo pelo qual o fenômeno físico acontece. 

A montagem do experimento nos permite visualizar na prática o motivo para 

que tal fenômeno aconteça, de modo que cada componente tem sua função com 

base no assunto ilustrado para as condições de equilíbrio. Os talheres entrelaçados 

juntamente com o palito, nos permite entender que a resultante das forças que 

atuam no sistema é nula, tendo como o ponto material sujeito a ação de várias 

forças em equilíbrio, apoiado pelo palito de dente em cima do copo de vidro. Visto 

que este ponto material está em equilíbrio e se encontra em repouso ou em 
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movimento retilíneo uniforme (MRU), nosso experimento montado satisfaz a primeira 

lei de Newton (princípio da inércia). Se o nosso sistema montado permanecer em 

repouso, sua velocidade vetorial será igual a zero (V = 0), então ocorrerá o equilíbrio 

estático. Se o nosso sistema montado permanecer em MRU, sua velocidade vetorial 

será diferente de zero (V ≠ 0), então ocorrerá o equilíbrio dinâmico. 

Para comprovar o centro de massa onde é o ponto em que se concentra toda 

a massa do sistema físico em estudo. Foi colocado fogo (com o auxílio do fósforo), 

em uma extremidade do palito de dente, perto da borda do copo, onde conforme o 

fogo vai queimando o palito, o sistema permanece em equilíbrio, de modo que 

quando chega até a borda do copo, o fogo se apaga sozinho, não tendo força para 

prosseguir além deste ponto, entre a borda do copo e o palito de dente, 

comprovando assim que, neste ponto se concentra toda a massa do nosso sistema 

físico montado para as condições de equilíbrio de um ponto material. 

 

                    3.5 Condições de equilíbrio de um ponto material abordado no experimento 

Iniciando os estudos de equilíbrio dos corpos, consideramos o corpo cujas 

dimensões são consideradas desprezíveis em relação as condições do fenômeno 

em estudo.  

Podemos afirmar que um ponto material está em equilíbrio quando ele se 

encontra em repouso ou em movimento retilíneo uniforme (MRU). 

• Se o corpo estiver em repouso (V = 0), ocorrerá o equilíbrio estático.  

• Se o corpo estiver em MRU (V = constante ≠ 0), ocorrerá o equilíbrio 

dinâmico.  

• Essas condições satisfazem a primeira lei de Newton (princípio da 

inércia). 

 

Note que, em ambos os casos, a velocidade vetorial é constante e a 

aceleração vetorial é nula. Isso significa que a resultante das forças que agem no 

ponto material em equilíbrio é nula.  

Para um corpo sujeito a um sistema de forças F1, F2, ..., Fn, o equilíbrio 

ocorrerá quando F1 + F2 + ... + Fn = 0. 

R = 0 

Para a situação em equilíbrio onde o ponto em que se concentra toda a 

massa do sistema físico em estudo, deve ser entendido como: centro de massa 

(CM).  

BARRETO, B; XAVIER, C. Física aula por aula (mecânica): Ensino médio; 
componente curricular. 3a Edição. São Paulo, 2016. FTD. 
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Veja as figuras: 3.16, 3.17, 3.18 e 3.19. 

 

          Figura 3.16: Experimento realizado.        Figura 3.17: Experimento realizado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2019). 
                             

 

 

 

 

                                 Figura 3.18: Segunda votação com aplicação da PI após o experimento realizado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2019). 
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         Figura 3.19: Desempenho de cada aluno e porcentagem das questões na 2a votação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.plickers.com/classes 

 

3.6 Sistema de avaliação para o teste conceitual  

(Adobe Flash CS3 Professional) 

Para a interação maior dos alunos com a aula, devido ao desempenho deles 

em sala, prevendo que a maioria ficaria curiosa em saber o que estar por traz do 

professor na tela de seu celular apontando para a turma toda vez que vai coletar os 

dados das alternativas do teste conceitual.  

Foi criado um sistema de avaliação exibido em Datashow, com as questões 

do teste conceitual, numa ferramenta digital de um sistema de programação de 

computador, chamado de: Adobe Flash CS3 Professional, na qual permite que cada 

aluno participe do teste de maneira individual ou geral, onde o programa interage 

com você, perguntando seu nome, iniciando o teste e qual alternativa correta.  

Após ter respondido todas as questões, o programa fornece ao final do teste 

o desempenho do aluno (individual) ou da turma (geral), mostrando uma mensagem 

escrita, contendo: nome; nota; mensagem avaliativa. Permitindo assim, que o aluno 

tenha a chance de voltar a fazer de novo o teste, estudando melhor o assunto, em 

caso de nota baixa ou, em caso de boa nota finalizando seu desempenho. Como 

mostram as figuras: 3.20, 3.21 e 3.22.  

 

https://www.plickers.com/classes
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Figura 3.20: Início da avaliação no Flash. 

 

 
 
 
 

                    
 

 
 
 
 
 
 
 

         Fonte: Autoria própria (2019). 

 
 

                        Figura 3.21: Nota e desempenho do 1° momento de avaliação no Flash. 

 
 

 

 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
  

    Fonte: Autoria própria (2019). 

 
 

                         Figura 3.22: Nota e desempenho do 2° momento de avaliação no Flash. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
  
 

            Fonte: Autoria própria (2019). 
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CAPÍTULO 4. ANÁLISE: RESULTADOS DA PESQUISA  
 

Para investigarmos a convergência para a reposta correta dos testes 

propostos, fizemos uma análise descritiva dos dois momentos de votação do teste 

conceitual utilizados neste trabalho. No total, foram respondidos pelos alunos cinco 

questões conceituais. Destas, duas tiveram a frequência de acertos entre 30% e 

70% e, portanto, conforme a proposta da PI, os alunos discutiram entre si. Apenas 

três questões conceituais tiveram a frequência de acertos inferior a 30% e o tópico 

foi retomado e, conforme a metodologia aconselha, foi dada a resposta correta e o 

assunto foi abordado novamente de uma outra forma e mais detalhado com a 

realização do experimento. E na segunda votação do teste, ou seja, nas questões 

após as discussões, o desempenho foi superior a 70%.  

Para esses resultados, foi levado em conta a resposta de cada aluno na 

primeira e na segunda votação e, seu desempenho no teste conceitual, de modo que 

houve aluno (a) onde, após a implementação do experimento e aplicação da Peer 

Instruction, optou por respostas do tipo como: Correto para incorreto; Correto duas 

vezes; Incorreto duas vezes; Incorreto para correto. 

(MULLER; VEIT; ARAUJO, 2012). 

Aplicamos o teste conceitual contendo cinco (5) questões de múltipla escolha, 

após a abordagem dos conceitos físicos de estática de um ponto material, 

verificamos o rendimento de cada aluno participante junto as alternativas corretas 

nos dois (2) momentos de votação com o auxílio do aplicativo Plickers, servindo 

como coleta de dados.  

As figuras (4.1, 4.2, 4.3, 4.4 e 4.5) a seguir, mostram as respostas dos onze 

(11) alunos participantes, bem como os ausentes, no 1° momento de votação junto 

ao teste conceitual de cada questão.  
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4.1 Respostas dos alunos antes de realizar o experimento e aplicar a PI: 

 

Figura 4.1: Questão 01: Respostas de cada aluno no 1° momento de votação. 

 

 

 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

   Fonte: https://www.plickers.com/classes 

 

Figura 4.2: Questão 02: Respostas de cada aluno no 1° momento de votação. 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 

 Fonte: https://www.plickers.com/classes 

 
Figura 4.3: Questão 03: Respostas de cada aluno no 1° momento de votação. 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Fonte: https://www.plickers.com/classes 

 
 

https://www.plickers.com/classes
https://www.plickers.com/classes
https://www.plickers.com/classes
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Figura 4.4: Questão 04: Respostas de cada aluno no 1° momento de votação. 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                 Fonte: https://www.plickers.com/classes 

 
 
 
 

Figura 4.5: Questão 05: Respostas de cada aluno no 1° momento de votação. 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

       Fonte: https://www.plickers.com/classes 

 
 
 
 
 

Mazur considera uma ótima porcentagem inicial entre 40% a 80%, de 

respostas corretas (MAZUR 2015). Na segunda votação, após a realização do 

experimento e aplicação da Peer Instruction [4.2], as figuras (4.6, 4.7, 4.8, 4.9, 4.10), 

mostram como foram modificadas as respostas de cada aluno após essa sequência 

didática. 

 

 

 

 

https://www.plickers.com/classes
https://www.plickers.com/classes
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Com a realização do experimento, onde os conceitos físicos foram ilustrados 

para a explicação mais detalhada, mais cautelosa, aproveitando melhor a atenção 

da turma diante da situação experimental, os resultados obtidos mostram como teve 

uma evolução expressiva da turma perante as questões respondidas no teste 

conceitual com a aplicação do experimento e da metodologia Peer Instruction.  

As figuras (4.6, 4.7, 4.8, 4.9 e 4.10) a seguir, mostram as respostas dos onze 

(11) alunos participantes, bem como os ausentes, no 2° momento de votação junto 

ao teste conceitual de cada questão.  

 

4.2 Respostas dos alunos após realizar o experimento e aplicar a PI: 

 

Figura 4.6: Questão 01: Respostas de cada aluno no 2° momento de votação. 

 

 

 

 

 
 
  
  
 
 
 
 
 

             Fonte: https://www.plickers.com/classes 

 
 
 

Figura 4.7: Questão 02: Respostas de cada aluno no 2° momento de votação. 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
  
  
 
 
 
 

Fonte: https://www.plickers.com/classes 
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Figura 4.8: Questão 03: Respostas de cada aluno no 2° momento de votação. 
 
 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: https://www.plickers.com/classes 

 
 
 
 
 
 
 

Ressalto que a grande quantidade dos alunos, após a implementação do 

experimento e a aplicação da Peer Instruction para a segunda votação, optaram 

pelas respostas corretas, tendo consideravelmente 100% de acertos nas questões 

01, 02 e 03, logo houve uma evolução relevante da turma no teste conceitual, de 

modo que esse modelo de ensino com a abordagem de experimentação seguido da 

aplicação da metodologia Peer Instruction, colocando os alunos para debaterem os 

conceitos entre eles com o intuito de um convencer o outro para a escolha da 

alternativa correta, favoreceu a convergência de todos para as alternativas corretas 

nas questões citadas acima do teste conceitual.   

Contudo, uma pequena quantidade dos alunos não foi convencida pelos 

colegas que optaram pela alternativa correta, ou seja, não convergiu para a resposta 

correta e obteve 91% de acertos nas questões 04 e 05, apresentadas a seguir. 
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Figura 4.9: Questão 04: Respostas de cada aluno no 2° momento de votação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

                                          

 

                   Fonte: https://www.plickers.com/classes 

 

 

 
Figura 4.10: Questão 05: Respostas de cada aluno no 2° momento de votação. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

               Fonte: https://www.plickers.com/classes 

 
 
 

Consideramos o entendimento dos alunos de forma pertinente com o 

conteúdo abordado em sala de aula, obtendo um resultado muito positivo quanto a 

aprendizagem significativa, ministrando os tópicos de estática de um ponto material.  
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CAPÍTULO 5: CONCLUSÃO 
 

Voltar ao ensino médio na escola pública, agora em outra posição social, nos 

deu a chance de ter uma visão mais próxima da realidade e o sentimento de se fazer 

algo mais, enquanto Professor, para melhorar cada vez mais o nosso ensino público. 

Apesar das dificuldades dos alunos, destaco como ponto positivo o interesse 

de boa parte deles, demonstrando atenção nas explicações e uma ótima interação 

durante as aulas. 

Como ponto negativo, infelizmente destaco a infraestrutura e recurso mal 

investido por parte do governo, onde ainda deixa várias precariedades em algumas 

escolas públicas, contribuindo para a evasão escolar e desestímulo de alguns 

estudantes. 

Durante esse período de regência ao longo do ano letivo e sobretudo, na 

aplicação deste trabalho de conclusão de curso especificamente para a obtenção do 

grau de Licenciatura Plena em Física e, adquirindo a experiência de professor em 

sala de aula, acredito que minhas expectativas foram alcançadas na realização 

deste trabalho, visto que a escola cooperou com as atividades propostas nos 

deixando bem à vontade para a aplicação das determinadas metodologias de ensino 

no âmbito pedagógico.  

Finalizando, ressalto a importância da implementação da metodologia Peer 

Instruction em consonância com a experimentação dos conteúdos abordados em 

sala, visto que este modelo de ensino tem o poder de deixar os alunos muito mais 

interessados na respectiva aula ministrada, permitindo assim uma explicação dos 

conteúdos bem mais cuidadosa, facilitando a compreensão dos conceitos físicos. 

Devido a obtenção dos resultados bastante positivos aplicando a 

experimentação seguido da metodologia, com o uso do aplicativo digital Plickers, 

servindo de coleta de dados para as carecidas votações, fica a sugestão ao 

professor de física ou até mesmo de outras disciplinas a serem trabalhadas, ainda 

que de maneira sucinta, sendo ministrado determinado assunto nas turmas, de 

modo que nos dar uma nova visão de como ensinar certos conteúdos conceituais 

onde o professor busca atingir o entendimento da maioria dos estudantes, sobretudo 

aqueles com mais dificuldades em aprender, mas que estão dispostos 

demonstrando interesse e atenção. 

 

 

 

 
 

 



41 
 

Para uma boa implementação da metodologia Peer Instruction, recomenda-

se aos professores, um tempo maior de preparação para adotar este método de 

ensino em suas aulas, de modo que conciliem para cada turma adotada de maneira 

adequada para não sobrepor o trabalho realizado.  

Não é necessário que o professor elabore todos os materiais a serem 

estudados e praticados na PI, visto que o material de estudo para o teste de leitura, 

pode ser previamente estudado em tópicos do livro texto indicado pela escola. 

Ressalto que, com a abordagem do experimento ilustrado, os conceitos 

físicos visualizados na prática e a implementação da metodologia PI, mudaram a 

dinâmica das aulas, contribuindo com a participação bem mais ativa dos alunos, 

aumentando expressivamente a interação junto a motivação de cada estudante 

conforme iam acertando as questões presentes no teste conceitual.  

Este trabalho alcançou os objetivos traçados, que foram planejados 

inicialmente, com isso, nos possibilitou valorizar ainda mais este método de ensino, 

que permite trabalhar melhor o tempo em sala de aula com debates interativos, 

melhor participação dos alunos, saindo da rotina de aulas tradicionais, estimulando 

a curiosidade de cada aluno diante do experimento demonstrado e melhora o 

entendimento de cada estudante, sobretudo os alunos que apresentam maior 

dificuldade de assimilação dos assuntos abordados, a fim de coletar o desempenho 

positivo da turma. 
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7. ANEXOS 
 

ANEXO A – SLIDES SOBRE ESTÁTICA 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Fonte: Autoria própria (2019). 

 
 
 
 
 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                            Fonte: Autoria própria (2019). 

 
 
 
 
 
 
 

 
  
 
 
 
 
 
 
 

                         
   
                            Fonte: Autoria própria (2019). 
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 ANEXO B – TESTE CONCEITUAL COM O DESEMPENHO FINAL 
 

 
 

Questão 01 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: https://www.plickers.com/classes 

 
 
 
 

Questão 02 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: https://www.plickers.com/classes 
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Questão 03 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: https://www.plickers.com/classes 

 
 

Questão 04 
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Questão 05 
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ANEXO C – FOTOS DA AULA COM A APLICAÇÃO DESTE TRABALHO 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 
Fonte: Autoria própria (2019). 
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                Fonte: Autoria própria (2019). 
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